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EMENTA 

O aprofundamento do capitalismo monopolista no Brasil no período de 1960 a 1980. 
Fundamentos teórico-metodológicos do movimento de Renovação do Serviço Social:  
modernização conservadora, reatualização do conservadorismo e intenção de ruptura. O 
trabalho profissional frente às necessidades sociais. 

 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

 Conhecer as bases da crise do Serviço Social tradicional no Brasil e na América Latina. 

 

 Contextualizar as configurações da “questão social” no processo sócio-histórico que consolida 

a fase monopolista do capitalismo no Brasil. 

 

 Compreender a política desenvolvimentista e o processo em que tornou o Desenvolvimento de 

Comunidade a forma de cooperação do Serviço Social com este projeto. 

 

 Compreender, de forma introdutória, as bases teórico-metodológicas e ídeo-políticas do 

método da teoria social de Marx. 

 

 Analisar as influências e o legado do Movimento de Reconceituação para o Serviço Social 

contemporâneo. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1ª Parte: As bases históricas do processo de ruptura com o tradicionalismo do Serviço Social 

Unidade I: O contexto brasileiro nos anos que precederam o golpe civil-militar de 1964. 

O objetivo desta unidade é a compreensão do processo em que o capitalismo atinge plena maturidade no 

Brasil, sobretudo depois de 1964, com o processo de modernização acelerada no período da ditadura civil-

militar. Neste percurso, buscou-se destacar aspectos do contexto brasileiro do pré-64, quando se produziram 

as experiências sociais que constituíram as bases da emergência da perspectiva de transformação social no 

Serviço Social brasileiro, a partir do trabalho com comunidades. Os estudos desta unidade seguem buscando 

compreender as novas configurações da questão social na emergência do capitalismo monopolista no Brasil, 

considerando a política desenvolvimentista e o Desenvolvimento de Comunidade como estratégia de inserção 

do Serviço Social neste projeto. Nestes pontos, serão estruturadas as bases analíticas para a compreensão do 

significado sócio-histórico do processo de Reconceituação do Serviço Social.   
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Unidade II: O trabalho do Serviço Social com comunidades. 

Nesta unidade, serão discutidas as experiências de trabalho do Serviço Social com as comunidades, no 

território urbano e rural, considerando o tempo histórico do pré-64, quando germinaram as bases para a 

produção da perspectiva de transformação social no Serviço Social, embora ainda não elaborada de forma 

consciente pelos assistentes sociais naquele contexto. O estudo dos textos produzidos nos anos 1970 e 1980 

que procuraram sistematizar o trabalho do Serviço Social com comunidades na perspectiva do fortalecimento 

do caráter popular das lutas sociais – considerando que é neste ponto que reside o potencial crítico e 

emancipatório dos movimentos das massas subalternas – tem por objetivo resgatar as bases históricas em 

que se firmaram os avanços no campo prático e teórico produzidos pelo Serviço Social no processo de 

“Reconceituação”. 

 

2ª Parte: O processo de Reconceituação do Serviço Social e a teoria social de Marx 

 

Unidade III: O Serviço Social no processo de Reconceituação. 

Considerando sua abrangência e pluralidade expressa tanto nos campos da pesquisa e do ensino, da 

organização política da categoria de assistentes sociais, bem como em suas formas de inserção nos diversos 

espaços sócio-ocupacionais. Serão estudadas as particularidades teóricas e práticas do Serviço Social 

disseminadas pelas vertentes de modernização conservadora, reatualização do conservadorismo e intenção 

de ruptura, de acordo com a classificação elaborada por José Paulo Netto sobre a movimentação teórico-

prática dos assistentes sociais no período. Um dos objetivos desta unidade é a compreensão do processo de 

aproximação do Serviço Social com a tradição marxista que representou a construção de uma orientação 

teórico-prática que direcionasse a intervenção do assistente social para uma prática transformadora e crítica 

vinculada politicamente com a classe trabalhadora. Ainda que as primeiras aproximações da profissão com a 

teoria social de Marx não tenham sido provenientes de uma apropriação das fontes originais do pensamento 

marxiano, este processo foi fundamental para os avanços do Serviço Social em relação ao tradicionalismo 

profissional. 

 

Unidade IV: Considerações introdutórias sobre a teoria social de Marx. 

O objetivo desta unidade é a introdução às principais categorias de análise que constituem a teoria social de 

Marx, enquanto crítica da economia política, partindo de sua base analítica fundamental que se sustenta no 

fato de que as relações de produção material que os homens estabelecem e desenvolvem ao longo da história 

formam a base de todas as suas relações. Nesta perspectiva, a vida social é entendida em seu conjunto e não 

reduzida à esfera econômica, mas por ela condicionada não numa relação causal direta, mas numa relação 

histórico-dialética, mediada pela ação coletiva dos sujeitos sócio-históricos. Porém, neste ponto, é preciso 

compreender que o processo de constituição da sociedade burguesa, em que se criam as condições 

necessárias para que as relações sociais entre as pessoas passem a ser mediadas por coisas, tendo como 

resultado histórico a transformação da materialidade social em abstração, o entendimento da realidade passa 

a requerer uma representação teórica capaz de explicitar a complexidade das relações sociais em sua 

aparência e essência, dando visibilidade aos seus nexos internos ocultos pelo fetichismo. Neste sentido, o 

materialismo histórico é a representação teórica fundada nas bases categoriais que se movimentam na 

sociedade burguesa.  

Unidade V: A Reconceituação do Serviço Social e o processo de ampliação e aprofundamento do 

marxismo. 

O objetivo desta unidade é a compreensão do processo de consolidação da teoria social de Marx no projeto 

ético-político do Serviço Social, considerando que o primeiro encontro do Serviço Social com a obra marxiana, 
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dela decorrendo explícitas derivações para análise do Serviço Social, deu-se, no Brasil, apenas na década de 

1980. Tratou-se de um encontro de nova qualidade com a tradição marxista, mediado pela produção de Marx 

e por pensadores que construíram suas elaborações fiéis ao espírito do marxismo tradicional. Com o 

amadurecimento teórico da profissão, nas décadas de 1980 e 1990, foi possível um aprofundamento deste 

debate a partir de uma produção teórica mais fundamentada e voltada para as novas problemáticas 

emergentes com a maturação capitalista na época dos monopólios. Assim, tornou-se possível alcançar a 

particularidade histórico-social da profissão, entendendo o complexo processo do movimento que constitui o 

modo de ser mesmo da profissão na estrutura social.  

METODOLOGIA 

A disciplina será ministrada de forma expositiva e dialogada, tendo no debate e na participação dos estudantes 

o ponto dinamizador das aulas. 

 Seminários; 

 Avaliação; 

 Participação em sala de aula; 

 Temas que serão trabalhados em sala de aula: 

 Debates a partir de vídeos, documentários e filme 

 Aula de campo 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação da apreensão dos conteúdos será através de um estudo dirigido feito em dupla e discutido 

em seminário e de uma prova individual. 

 

1ª AVALIAÇÃO: Unidades I e II (1ª Parte): Estudo dirigido feito em dupla e discutido em 

seminário (10,0) 

 

2ª AVALIAÇÃO: Unidade III, IV e V (2ª Parte): Prova individual e sem consulta (10,0) 

        

 


